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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

PREFEITURA UNIVERSITÁRIA

DIVISÃO DE EQUIPAMENTOS – DE
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE SERVIÇOS E MATERIAIS
OBJETO: Manutenção e Reestruturação da Iluminação Pública
LOCAL: Campus i da ufpb

1. Condições Gerais
1.1.1. Todas as instalações elétricas deverão ser executadas em conformidade com as Normas Técnicas Brasileiras da ABNT, sendo respeitadas as exigências da concessionária local e estas especificações.

1.1.2. A execução das instalações só poderá ser feita por profissionais devidamente habilitados, o que não eximirá a Empreiteira da responsabilidade.

1.1.3. Toda a instalação será inspecionada e testada tão logo seja concluída, sendo verificada a continuidade e o isolamento dos circuitos e o funcionamento dos interruptores e proteções.

1.1.4. As instalações elétricas só serão aceitas quando entregues em perfeitas condições de funcionamento e ligados à rede da empresa fornecedora de energia local.

1.1.5. As Firmas contratadas deverão estudar todos os elementos fornecidos, a fim de serem evitados possíveis enganos que possam acarretar prejuízos, correndo por sua conta as falhas verificadas após a execução dos serviços.

1.1.6. As firmas deverão obedecer inteiramente às especificações, não podendo introduzir qualquer modificação ou alteração sem a aprovação por escrito do Engenheiro Fiscal.

1.1.7. O Engenheiro Fiscal rejeitará, no todo ou em parte, os serviços em desacordo com as especificações e normas técnicas, dando um prazo para regularização dos mesmos.

1.1.8. A firma vencedora da licitação, contratada pela Universidade Federal da Paraíba, se obriga a executar os trabalhos de acordo e em obediência a presente especificação, termo de contrato e projetos fornecidos.

1.1.9. Sem prejuízo da plena responsabilidade da firma perante a Universidade ou terceiros, todos os serviços contratados estarão sujeitos a mais ampla e irrestrita fiscalização da Prefeitura.

1.1.10. A admissão e escolha do pessoal serão de competência da firma, que deverá ter no seu quadro, mão-de-obra qualificada, mantendo na frente dos serviços um Engenheiro de comprovada capacidade e idoneidade.

1.1.11. A firma obrigar-se-á, perante todos os seus empregados da obra, a cumprir as Legislações Tributárias Trabalhistas Previdenciárias e de acidentes do trabalho, respondendo unilateralmente por esses encargos.

1.1.12. Cabe à firma contratada a responsabilidade pelo uso e guarda de seus equipamentos e ferramentas a serem utilizados nos serviços;
1.1.13. A firma deverá comprovar, em forma de documentos, que já prestou serviços de instalações em rede compacta de alta tensão; 

1.1.14. A firma vencedora da licitação deverá ser provida de equipamentos, tais como moça e/ou cavaletes, que possam atingir vinte (20) metros de altura em postes de concreto ou ornamental metálico da iluminação pública;
1.1.15. A firma tomará toda precaução e cuidado, no sentido de garantir os serviços, operários e transeuntes durante a execução dos serviços até o seu término. As medidas de proteção aos empregados e a terceiros, durante a Construção, obedecerão ao disposto nas Normas de Segurança do trabalhador nas Atividades com energia elétrica.
1.1.16. Em caso de sinistro motivado por negligência, imprudência ou imperícia da firma, esta responderá civil e criminalmente pelos danos e prejuízos que causar a esta Universidade ou a terceiros em coisas, propriedades ou pessoas.

1.1.17. O Engenheiro Fiscal deverá informar em tempo à Divisão de Energia e Equipamentos da Prefeitura Universitária, todas as ocorrências surgidas com referências a prazos, serviços, acréscimos ou decréscimos verificados, bem como detalhes técnicos e executivos referentes aos serviços.

1.1.18. As dúvidas ou conflitos de ordem técnica serão estudados e apreciados, em comum acordo com a firma, pelos órgãos técnicos da Universidade.

1.1.19. As firmas contratantes deverão visitar o local da obra para tomar conhecimento de todas as dificuldades que poderão ocorrer no decorrer dos serviços bem como, conferir todos os quantitativos fornecidos pela Universidade.
2.1.1. Equipamentos de Segurança

2.1.1. É de inteira responsabilidade da empresa contratada a observação e adoção dos equipamentos de segurança que se fizerem necessários, conforme normas vigentes, visando não permitir a ocorrência de danos físicos e materiais, não só com relação aos seus funcionários, como também, com relação aos usuários em geral.

2.1.2. A contratada será responsável pela manutenção e preservação das condições de segurança da obra/serviço, estando obrigada a cumprir as exigências legais determinadas pela administração pública e, em particular, pela NR-10.

2.1.3. A contratada deverá fornecer, entre outros, os seguintes elementos de proteção individual, de uso obrigatório pelos empregados: capacetes de segurança, botas de borracha e sapatos apropriados, máscaras para trabalho de pintura, máscaras e óculos de segurança para solda, luvas de lonas plastificadas ou de neoprene para o manuseio de solventes, impermeabilizantes e outros materiais corrosivos, luvas de borracha para trabalho em circuitos e equipamentos elétricos, cintos de segurança, etc.

3.1.1. Descrição dos serviços

3.1.1. Entrada e Distribuição de Energia

3.1.1. A entrada de energia das subestações existente, no campus I da UFPB, é em 13,8 kV, com diversos transformadores rebaixadores, sejam abrigados ou aéreos;

3.1.1. A tensão secundária dos transformadores é de 380 / 220 V.

3.1.2. Distribuição Geral de Força (380/220 V)

3.1.2. A partir do quadro de medição dos transformadores ou da rede secundária multíplex, será alimentada as chaves de iluminação pública ou relés fotoelétricos individuais;
3.1.2.  Será executada rede de dutos que interligarão as chaves de iluminação aos postes de iluminação; 

3.1.2. A rede de duto será constituída de eletrodutos de PVC rígido roscado, classe A, instalados (fixados) de forma aparente na alvenaria ou embutidos em piso/solo.
3.1.3. Aterramento

3.1.3.  “O eletrodo da malha de aterramento deverá ser uma Malha de Terra completa com três hastes tipo Copperweld 2,40m x 5/8”;

3.1.3.  O condutor de proteção de 16,0 mm² deve ser ligado à malha que existente composta de três hastes dispostas em linha, com espaçamento no comprimento das mesmas e interligadas com cabo de cobre nu de 10,0 mm², devidamente conectadas por conectores GTDU. 
3.1.3. A malha de aterramento a ser executada deverá ser interligada ao sistema de aterramento existente com cabo de cobre nu, de no mínimo metade da seção do condutor fase do circuito (SF/2), para condutores com seção maior igual a 35 mm² e de 16,0 mm² para seção do condutor fase do circuito menor igual a 35 mm².
3.1.3. O quadro força terá barra de terra independente da barra de neutro.

3.1.3. Todas as partes metálicas não energizadas deverão ser aterradas.

3.1.4. Trabalho em Terra, Piso e Alvenaria.

3.1.4. As caixas de passagem deverão ser confeccionadas em alvenaria, com dimensões 70 x 70 x 70 cm e tampa de concreto;
3.1.4. As caixas de passagem em pré-moldado com tampa, com dimensões 40 x 40 x 40 cm, deverão ser instaladas junto a cada poste de iluminação e servirão como ponto de inspeção e derivação dos circuitos de iluminação; 
3.1.4. Para aplicação de eletrodutos, serão feitos rasgos/demolições de calçadas/furo em alvenaria, piso cimentado e abertura de vala em terra, seguido por seu fechamento e restauração das mesmas.
4.1.1. Especificações de materiais

4.1.1. Cabos (condutores) de Baixa Tensão 

i. Condutor de cobre unipolar, isolação em PVC/70ºC, camada de proteção em PVC, não propagador de chamas, classe de tensão 0,6/1 kV, com as seguintes seções nominais:

# 2,5 mm²; # 6,0 mm².

4.1.1. Chave de iluminação e relé fotoelétrico
i. Chave de comando para iluminação pública com caixa estabilizada à prova de intempérie, com tomada para relé fotoelétrico, tensão de operação de 220/240 V - 60 Hz, proteção com fusível cartucho de 70 mm de comprimento e corrente de 60 A, ou disjuntor de 60 A, contatos de carga "NF" (normalmente fechados) para utilizar com relé de contatos "NA" (normalmente abertos) e tampas com dobradiças e graxeta de vedação;
ii. Relé fotoelétrico com capacidade de carga máxima de 1000 W / 1800 VA – 220 V – 60 Hz, contatos NF, proteção contra-surto (varistor) de corrente, vida útil mínima de 5000 operações e que atenda as normas ABNT, NEMA e ANSI. Este tipo será usado no acionamento de luminárias individuais instalados em postes de concreto DT, da rede de distribuição da UFPB, ou em postes metálicos.
4.1.1. Eletrodutos e acessórios

i. Abraçadeira de ferro galvanizado com as seguintes dimensões;

 1½".

ii. Arruela de Alumínio com as seguintes dimensões;

 1½".

iii. Bucha de nylon S-8 com parafuso sextavado, para abraçadeira;

iv. Bucha de Alumínio com as seguintes dimensões;

1½".

v. Curva PVC Rígido rosqueável Classe A, com as seguintes dimensões;

1½". 

vi. Eletroduto PVC Rígido rosqueável Classe A (vara de 3m) com as seguintes dimensões;

1½".

vii. Luva PVC Rígido rosqueável Classe A com as seguintes dimensões;

1½".

viii. Massa de Calafetar para Vedação;

ix.  Fita de aço inoxidável de 3/4";

x.  Fecho inox para fita em aço inoxidável de 3"/.;

xi. Os eletrodutos serão do tipo rígido em PVC, classe A, ROSQUEÁVEL, para as INSTALAÇÕES APARENTE em alvenaria ou piso/solo, tudo de acordo com as exigências das especificações;

xii. Os eletrodutos que interligarão as chaves de iluminação aos postes, serão conectados através de caixas de passagem;
xiii. Não se admitirão curvaturas de eletrodutos com raio inferior a seis vezes os seus diâmetros;

xiv. Os tubos serão cortados com serra e terão os bordos limpos para remoção de rebarbas;

xv. Não serão admitidos eletrodutos com assentamento visivelmente forçado, a frio ou com utilização de calor;

xvi. As emendas dos eletrodutos serão feitas por meio de luvas rosqueadas, tendo-se o cuidado de eliminar rebarba que possam prejudicar a enfiação.
4.1.1. Lâmpadas
i. As lâmpadas devem ser de descarga de alta intensidade, a vapor de sódio e de multi - vapor metálico;

ii. Devem ser de fabricação nacional, de potência 250 W e 400 W;
iii. Podem ter formato ovóide ou tubular, de forma a melhor se ajustarem às luminárias, proporcionando excelente rendimento do conjunto;
iv. Lâmpada vapor de sódio de 250 W / 220 V / 60 Hz, tipo ovóide ou tubular, com base/soquete E-40, fluxo luminoso mínimo de 29.000 lúmens, temperatura de cor mínima de 2.000 K, IRC mínimo de 20-39 e vida útil mínima de 28.000 horas;  
v. Lâmpada vapor de sódio de 400 W / 220 V / 60 Hz, tipo ovóide ou tubular, com base/soquete E-40, fluxo luminoso mínimo de 46.000 lúmens, temperatura de cor mínima de 2.000 K, IRC mínimo de 20-39 e vida útil mínima de 28.000 horas;
vi. Lâmpada vapor metálico de 250 W / 220 V / 60 Hz, tipo ovóide ou tubular, com base/soquete E-40, fluxo luminoso mínimo de 19.000 lúmens, temperatura de cor mínima de 4.100 K, IRC mínimo de 20-39 e vida útil mínima de 28.000 horas
4.1.1. Luminárias
4.1.1. Luminárias com alojamento 

i. As luminárias sejam para lâmpadas a vapor de sódio ou vapor metálico, obedecerão às Normas pertinentes da ABNT, tendo resistência adequada e possuindo espaço suficiente para permitir as ligações necessárias;

ii. As luminárias devem ser próprias para instalação na extremidade do braço de poste metálico tipo curvo, ou em suportes metálicos especiais próprios para instalação no topo de postes metálicos do tipo reto;
iii. A luminária deve ser do tipo, fechada, protegida com vidro prismático ou plano temperado, e deve possuir alojamento incorporado para abrigar os equipamentos auxiliares de partida;
iv. Deve ser própria para alojar, em seu interior, uma lâmpada a vapor de sódio de alta pressão, de bulbo tubular ou ovóide, de potência 250 W ou 400 W. O corpo e o aro da luminária devem ser de alumínio injetado ou fundido, ou ainda de poliéster reforçado, resistentes a deformações e à corrosão. O vidro de proteção deve ser claro, transparente, temperado e do tipo prismático ou plano. Deve ser a prova de choques térmicos e mecânicos, não podendo apresentar fissuras, riscos, bolhas ou opacidades que possam comprometer o desempenho óptico da luminária O refletor deve ser do tipo assimétrico, fabricado em chapa de alumínio de alta pureza, 99,85%, com espessura mínima de 0,6 mm, superfície polida de alto brilho e anodizado;
v. A fixação do aro ao corpo da luminária deve ser feita através de fechos de pressão e dobradiças de aço inoxidável, passíveis de serem abertos e fechados sem a utilização de ferramentas, permitindo assim, o rápido acesso ao compartimento óptico e à lâmpada, facilitando a manutenção e a limpeza;
vi. O porta-lâmpada deve ser de porcelana reforçada, tipo E-40, com contato central telescópico e dispositivo anti-vibratório, para impedir que vibrações causem um auto-desrosqueamento da lâmpada. O seu isolamento deve ser de mica reforçada ou outro material similar. Os seus contatos e rosca devem ser de cobre ou liga de latão niquelado;
vii. A luminária deve ter condições de ser instalada em ponta de braço de poste metálico ou em suportes especiais, de diâmetro de até 60 mm, com encaixe de profundidade de até 120 mm;
viii. A fixação deve ser feita através de parafusos de aço inoxidável, com travamento de segurança que impeça qualquer rotação ou desprendimento da luminária, decorrente de oscilações sofridas pelo poste ou pelo vento;
ix. Independentemente do aspecto estético desejado serão observadas as recomendações a seguir:
a. Todas as peças de aço das luminárias serão protegidas contra corrosão, mediante pintura, esmaltação, zincagem ou outros processos equivalentes;
b. As peças de aço das luminárias serão protegidas contra corrosão, mediante pintura, esmaltação, zincagem ou outros processos equivalentes;

c. Luminárias destinadas a funcionar em locais úmidos, deverão ser constituídas de forma a impedir a penetração de umidade em eletroduto, porta-lâmpadas e demais partes elétricas, com grau de proteção mínimo para a vedação IP-65. Não se devem empregar materiais absorventes nesses aparelhos;

d. Toda luminária deverá apresentar, em local visível, as seguintes informações;
e. Nome do fabricante ou marca registrada;

f. Tensão de alimentação;

g. Potências máximas dos dispositivos que nele podem ser instalados (lâmpadas, reatores, etc.);

h. Os tipos de luminárias serão indicados conforme planilha orçamentária e projeto elétrico.
4.1.1. Luminárias simples sem alojamento 

i. As luminárias sejam para lâmpadas a vapor de sódio ou vapor metálico, obedecerão às Normas pertinentes da ABNT, tendo resistência adequada e possuindo espaço suficiente para permitir as ligações necessárias;

ii. As luminárias devem ser próprias para instalação na extremidade do braço de poste metálico tipo curvo, ou em suportes metálicos especiais próprios para instalação no topo de postes metálicos do tipo reto;
iii. A luminária deve ser do tipo, fechada, protegida prismático em vidro;

iv. Deve ser própria para alojar, em seu interior, uma lâmpada a vapor de sódio de alta pressão, de bulbo tubular ou ovóide, de potência 250 W ou 400 W. O corpo e o aro da luminária devem ser de alumínio injetado ou fundido, ou ainda de poliéster reforçado, resistentes a deformações e à corrosão. O vidro de proteção deve ser claro, transparente, temperado e do tipo prismático. Deve ser a prova de choques térmicos e mecânicos, não podendo apresentar fissuras, riscos, bolhas ou opacidades que possam comprometer o desempenho óptico da luminária O refletor deve ser do tipo assimétrico, fabricado em chapa de alumínio de alta pureza, 99,85%, com espessura mínima de 0,6 mm, superfície polida de alto brilho e anodizado;

v. A fixação do aro ao corpo da luminária deve ser feita através de fechos de pressão e dobradiças de aço inoxidável, passíveis de serem abertos e fechados sem a utilização de ferramentas, permitindo assim, o rápido acesso ao compartimento óptico e à lâmpada, facilitando a manutenção e a limpeza;

vi. O porta-lâmpada deve ser de porcelana reforçada, tipo E-40, com contato central telescópico e dispositivo anti-vibratório, para impedir que vibrações causem um auto-desrosqueamento da lâmpada. O seu isolamento deve ser de mica reforçada ou outro material similar. Os seus contatos e rosca devem ser de cobre ou liga de latão niquelado;

vii. A luminária deve ter condições de ser instalada em ponta de braço de poste metálico ou em suportes especiais, de diâmetro de até 60 mm, com encaixe de profundidade de até 120 mm;
viii. A fixação deve ser feita através de parafusos de aço inoxidável, com travamento de segurança que impeça qualquer rotação ou desprendimento da luminária, decorrente de oscilações sofridas pelo poste ou pelo vento;
ix. Independentemente do aspecto estético desejado serão observadas as recomendações a seguir:
a. Todas as peças de aço das luminárias serão protegidas contra corrosão, mediante pintura, esmaltação, zincagem ou outros processos equivalentes;

b. As peças de aço das luminárias serão protegidas contra corrosão, mediante pintura, esmaltação, zincagem ou outros processos equivalentes;

c. Luminárias destinadas a funcionar em locais úmidos, deverão ser constituídas de forma a impedir a penetração de umidade em eletroduto, porta-lâmpadas e demais partes elétricas, com grau de proteção mínimo para a vedação IP-65. Não se devem empregar materiais absorventes nesses aparelhos;

d. Toda luminária deverá apresentar, em local visível, as seguintes informações;

e. Nome do fabricante ou marca registrada;

f. Tensão de alimentação;

g. Potências máximas dos dispositivos que nele podem ser instalados (lâmpadas, reatores, etc.);

h. Os tipos de luminárias serão indicados conforme planilha orçamentária e projeto elétrico.

4.1.1. Postes

i. Os postes devem ser do modelo curvo, duplo, cônico, contínuo, circular e engastado, com altura livre de seis (6) metros e onze (11) metros;
ii. O poste de iluminação deve ser de aço galvanizado a fogo, fabricado em chapa de aço SAE 1010/1020, de seção circular, com solda longitudinal. A chapa deve ser completamente tratada por galvanização a fogo, interna e externamente, de acordo com a norma NBR 6323;
iii. O poste curvo duplo de seis (6) metros de altura livre deve ter as extremidades dos braços com diâmetro de até 60 mm e diâmetro da base de no mínimo 104 mm, para encaixe das luminárias de iluminação pública, bem como a espessura mínima da chapa (paredes do poste), de no mínimo três (3,0) mm;

iv. O poste curvo duplo de onze (11) metros de altura deve ter as extremidades dos braços com diâmetro de até 60 mm e diâmetro da base de no mínimo 114 mm, para encaixe das luminárias de iluminação pública, bem como a espessura mínima da chapa (paredes do poste), de no mínimo três (3,0) mm;
v. A fixação do poste deve ser do tipo engastado no solo ou piso cimentado ou áspero;
vi. O poste deve suportar ventos transversais de até 45 m/s, considerando o conjunto de luminárias instalado nele;
vii. A afixação da luminária deve ser feita através de parafusos de aço inoxidável, com travamento de segurança, que impeçam qualquer rotação ou desprendimento da luminária decorrente de oscilações sofridas pelo poste ou pelo vento;
viii. O poste deve ser projetado para receber a fiação de alimentação elétrica pelo fundo, e permitir que a fiação chegue às extremidades caminhando pelo seu interior;
ix. Deve ser fabricado conforme a norma NBR 14744(4) da ABNT.
4.1.1. Reatores

i. Os reatores devem ser compactos e apropriados para utilização em lâmpada a vapor de sódio de alta pressão;
ii. A temperatura de operação do reator não deve ser superior a 70 ºC;

iii. Devem ser específicos para utilização em lâmpadas de 250 W ou em lâmpadas de 400 W, vapor de sódio e vapor metálico;
iv. Devem ser fabricados com carcaça de aço protegida contra corrosão ou alumínio;
v. Devem ser construídos com condutores de cobre;
vi. Devem ser do tipo eletromagnético impregnado, fabricados com bobinas de fio de cobre e aço silício, ou outro material similar ou superior tecnicamente, tendo as áreas internas livres preenchidas com resina isolante, que permita uma alta dissipação térmica;
vii. Deve possuir baixas perdas internas e proporcionar alto fator de potência, de valor igual ou superior a 0,95;
viii. Deve ser apropriada para instalação no interior de alojamento incorporado a luminária para iluminação pública e também para uso externo;
ix. Sempre devem ser alimentados na tensão de 220 Vca, e devem suportar oscilações de tensão de até + 10% da tensão nominal, sem causar danos internos e nem desligar a lâmpada na qual está ligado;
x. Deve, obrigatoriamente, ser usado em conjunto com ignitor apropriado para lâmpada a vapor de sódio de alta pressão, que poderá ser integrado ao reator;
xi. O reator deve seguir as recomendações da norma NBR 13593;
xii. O reator deve ser totalmente compatível com a lâmpada e com o ignitor sendo, preferencialmente, do mesmo fabricante. Caso não sejam todos do mesmo fabricante, o fornecedor deve prover, juntamente com o conjunto, um certificado de compatibilidade deste, emitido por órgão idôneo e reconhecido pelo INMETRO.
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